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Apresentação


			Mario Quintana em seu poema 
Da Felicidade diz: 


			Quantas vezes a gente, em busca da ventura,


			Procede tal e qual o avozinho infeliz:


			Em vão, por toda parte, os óculos procura,


			Tendo-os na ponta do nariz!


			Essa constatação do celebrado poeta brasileiro poderia bastar a descrever a obra da contista cearense Raquel Marinho, “Com que sonhos essas camisolas dormem?”: muitas vezes aquilo que procuramos está diante de nós. Coube-me, entretanto, o prazer e a honra de apresentar a obra e trazer à tona os enigmas das dentelles que se roçam ao longo do texto, entre champagnes, pernas e beijos calientes, por vezes surpreendentes atribuindo aos contos o que o crítico literário e grande amigo Genuíno Sales (in memoriam) chamaria de densidade e harmonia. Marinho nos apresenta uma linguagem ao mesmo tempo regional e apurada, testemunhando um profundo conhecimento dos dizeres e falares do povo nordestino, apesar de sua origem paulista, além de grande conhecimento de História do mundo que ela utiliza para emoldurar aqui e ali alguns de seus contos. Impossível dizer se por sua experiência pessoal ou sua sagacidade de mulher, Marinho desliza a pena sobre assuntos sociais como a escravidão e a política, abordando outrossim a luxúria e a solidão humana, sempre com refinada ironia provocando no leitor um sorriso no canto do lábio, como no exemplo da ceroula furada do amante perfeito no cruzeiro de luxo (Cap. VI), ou da virgem e seu comprador (Cap. IV). Quem não comparará frases como a da vovó dizendo “oh, namoro besta!”? (pág. 131). Ou quem nunca viveu a síndrome da esposa perfeita (Cap. V)? Viajando pelas personalidades femininas, negras ou brancas, Raquel Marinho relata em sua obra inaugural um mundo de fantasias inteiramente possível, dito e redito, com perdas e descobertas, modificando máscaras sociais, trazendo à tona o que ela narra como ser “um ser humano, falho, imperfeito, com sonhos e planos. Que deseja realizar escolhas para uma vida com mais plenitude e consciência” (p. 163). Posso afirmar que essa é uma obra a ser lida e “picotada” (Cap. VI) em muitas noites, com um bom champagne. 


			Bravo!


			Sandra Maia-Vasconcelos


			Linguista, narratologista e poetisa.


		




		

			
Prefácio


			O filósofo Jean Paul Sartre dizia que ninguém escreve para si mesmo, senão para o outro. Há toda uma verdade nesse dizer do grande existencialista francês, pois o ato criador somente se completa quando encontra o leitor que o abraça. A obra com que Raquel Marinho nos brinda, no entanto, parece nos fazer um jogo do contrário: nós leitores é que nos completamos quando lemos sua criação “Com que sonhos essas camisolas dormem?”


			Recebi este convite com muita honra e com muita alegria ao mesmo tempo. Honra, porque nossa amizade de tantos anos nem me deixaria imaginar que um dia eu estaria aqui nestas páginas de um prefácio seu, uma contista que se desvela depois de anos, e que eu acompanho em segredo. Alegria pela parceria que passa além do profissional e vem para o colo amigo da confiança pessoal, e essa alegria me envaidece, além de me deixar nervosa com tal responsabilidade, mas o nervosismo cessa quando ela abre aquele grande sorriso e nos abraça com seu olhar.


			Quando tomei sob os olhos os textos de Raquel, fiquei absolutamente apaixonada e encantada, a cada linha uma descoberta e um turbilhão de emoções. O título já foi um colosso, um dossel de nossa amizade, lindo, somente vencido pela ilustração da capa que me fez levantar voo e sentir o que gostaria de confessar aqui, sobre minha leitura, minhas percepções, imaginações, e desvendar um pouquinho sobre o que os leitores sentirão.


			O abrir das páginas já é puro deleite..., mas o que encontramos nestas, só lendo para entender...


			Uma brisa suave invade a varanda e balança as cortinas das janelas daquele velho casarão. O dia está calmo e o cheiro de grama molhada parece invadir os pensamentos e a imaginação. São passos lentos que temos vontade de dar, e aquele sorriso de canto de boca aparece sem querer, nos deixando constrangidas de o “simples pensar”. A brisa sobe por nossas costas como um dedilhar lento quase imperceptível, mas suficiente para acordar cada parte dos nossos corpos, como o mar que acarinha a areia em um amanhecer. Tudo parece tão suave, como a ilusão de um cruzeiro... que temos quase vontade de apenas deitar... e ficar... e ficar... e ficar...


			Mas de repente, a onda cresce e devasta tudo o que ali existia, as janelas daquele casarão batem com tanta força que rasgam as cortinas que atrapalham seu caminho. E o cheiro da grama já não existe. Agora um cheiro de infelicidade invade os sonhos. Você grita para acordar, mas você não consegue gritar. Você está presa... perdida... negada. Você quase não se enxerga ali, mas, na verdade, você não está ali... estando ali apenas seus medos, seus incômodos, suas lembranças, seus amores improváveis, e seus porquês...


			O mar volta a bater, ora suave, ora agressivo, hoje, quase nunca, e sem fim... Você enfrenta o mar, mesmo quando acha que não deve enfrentar tais ondas, e as aceita.... quando não deveria aceitar... e assim nossa vida se constrói ou se destrói... entre janelas... mares... praias... aniversários, floriculturas, terapias, jantares, casarões. Medos... frustrações e alegrias... somos ora fortes, ora mortas, ora Judiths, ora Elisas, Marianas, Giovanas, Lindalvas, Consuelos, Anas, e até Fernandas, com encontros e desencontros, e tantas coisas mais...


			E essas nossas camisolas? ah... essas camisolas... tantas histórias incrustadas em suas breves costuras, em seu breve costurar... somos donas e escravas de nossas próprias vidas, e dessa forma vamos construindo nosso caminhar.


			Essas camisolas, tão companheiras e testemunhas, e muitas vezes tão culpadas também, acariciam nosso corpo como há tanto ninguém vem acariciar, ou revelam volumes de que muitas vezes tivemos orgulho, ou vergonha de mostrar... camisola traiçoeira... tão perfeita em simplesmente aqui estar... ora vermelhas, tão opacas... ora brancas, tão avermelhadas... cambraia de linho manchadas... de batons vermelhos e de tantos “machucares”. Mas o grito que está preso um dia se solta... as ondas que invadem não te derrubam mais, e as janelas que batem não encontram mais as cortinhas em seu caminho... e aquele cheiro de grama... ah o cheiro de grama... se misturou aos vinhos, perfumes, e tantos outros cheiros... tantos outros gostos... e desgostos que nosso passado, futuro, não mais irá lembrar... Perfeições buscadas... rebuscadas, desejadas... mal direcionadas, mal-intencionadas... inseguranças obtusas e uma eterna falta de ar. O corpo grita, a musculatura se contorce, a cabeça gira, as responsabilidades castigam.... nós não somos máquinas... como podemos estar sempre cansadas?... onde está nossa vida? nossos sonhos? Momentos só nossos, sem sogras, maridos, cunhados... E o que nos transforma em anjos ou demônios?... Quem tem esse poder de decisão? ou não...


			O livro de contos e crônicas “COM QUE SONHOS ESSAS CAMISOLAS DORMEM?” é um tapa na cara! É aquela onda que parece vir leve, e te derrubar, é o bater da janela nos dedos, é um ficar com muita raiva ao ponto de o coração palpitar como se estivesse acontecendo com a gente. É um desenrolar de sentimentos que aflora, e que nos faz ir de um extremo ao outro: amor, raiva, alegria, senso de justiça, empatia, ativismo, e uma vontade de entrar no livro, que nos faz começar a ler e não conseguir mais parar, não dá para deixar para amanhã o fim. As madrugadas ficam curtas, as imagens se formam, as histórias se identificam, você se identifica com as histórias. Ora narradora, ora coadjuvante, ora simplesmente você. Sim, é um livro fascinante, leve, que te leva de vítima a ativista, de ativista a culpada, de culpada a coadjuvante, de coadjuvante a um simples alguém ali repensando seu próprio “estar”.


			Indico ler esse livro sozinha... em um quarto calmo... reservado... íntimo... onde você possa esquecer o mundo... filhos, companheiros ou companheiras, trabalhos... talvez acompanhada apenas de uma taça de vinho, ou da garrafa, dessas camisolas, de suas mãos, e nada mais...


			Boa noite...


			Fernanda Farias Kreitlow


			Estilista, Consultora e Escritora


		




		

			
Capítulo I


			
Encontros e desencontros


			“As pessoas são ridículas apenas quando querem parecer ou ser o que não são.”


			Giacomo Leopardi.


			Poeta, ensaísta e filósofo italiano.


			José Roberto, meu cunhado, hoje na festa de quinze anos da minha filha Gisele, me chamou de ridícula na frente da minha sogra, Dona Clarice, e de meu esposo, João Pedro.


			Fiquei particularmente chocada e ofendida, mas jamais iria criar um constrangimento que fosse para João Pedro, tampouco para minha linda Gisele, que por estar tão feliz, nada notou. Quiçá eu, me desfazer de minha própria integridade para responder a um insulto dessa esfera, cada um dá o que tem. Segurei firmemente a mão de João Pedro, para que o mesmo também não respondesse a desfeita, olhei-o firmemente nos olhos por segundos como um ataque invisível e disse-lhe:


			— Obrigada, José Roberto! Você, como sempre, é muito espirituoso.


			Claro que na sequência, José Roberto só acenou com a cabeça, como se aguardasse uma reação diferente de minha parte. Agradeci a presença da minha querida sogra Dona Clarice, mulher distinta, com mais de oitenta anos, que ficou viúva ainda muito jovem, mas não se deixou amargurar pela perda do Sr. Leopoldo, nunca conheci meu sogro.


			Dona Clarice faz questão de comparecer e participar de todas as reuniões de família, festas e tudo mais, mulher que não se limita a idade que tem, admiro sua altivez e presença de espírito sempre alegre e aberta às novidades de nossa época.


			Fico refletindo que parecer ridícula se trata do julgamento que outra pessoa faz com base na compreensão de uma vida que não é sua. E como pode outra pessoa julgar as atitudes e comportamentos de outra pessoa, quando essa pessoa não compreende a própria vida? Se não compreende a própria vida, como é capaz de compreender a vida de outra?


			Se a outra pessoa é um universo particular, com outras vivências, outras histórias, outras visões de mundo. Aiiiiiiiii, não sei não! É muita coisa para pensar.


			José Roberto, meu cunhado, é assim... Muito crítico, sabe? Está sempre atento aos comportamentos alheios, tudo aquilo que lhe foge a compreensão, ele critica. Julga. Principalmente, quando o assunto é mulher. Um homem até moço, mas sua cabeça parece que se perpetuou no século XVIII, todos os “ismos” me parecem que foram parar naquela cabeça. Patriarcalismo, machismo, José Roberto vive num mundo em que mulher não tem direito a nada, só obrigações. O que será que se passa numa cabeça dessas? E pior, não sei por que das circunstâncias, passou a noite quase toda me olhando, foi uma sensação muito estranha ser observada daquela forma, já estava ficando constrangida.


			Graças a Deus, eu tinha muita coisa para fazer, os músicos, o menu, os doces, os garçons, os detalhes da decoração e de tudo que precisava correr bem para que a festa de minha amada Gisele fosse perfeita.


			Mas na hora da valsa, enquanto Gisele flutuava quando dançava com Luís Gustavo, seu namorado, e eu observava a festa atentamente enquanto dançava com João Pedro em um dos raros momentos em que eu me divertia de verdade. Tantas obrigações e a vontade de que tudo estivesse impecável me roubavam a paz.


			Eis que José Roberto pede a João Pedro a honra de dançar comigo como uma manifestação de desculpas. João Pedro foi rápido demais, não me deu a oportunidade de recusar, além da infâmia ainda tive que dançar com o embuste.


			— Ora, por que não?Afinal, família é família. E mal-entendidos podem ser consertados. Não é mesmo, Elisa? – disse João Pedro com forte entonação na voz em minha direção.


			— Me perdoe! – disse José Roberto. – Por favor, permita-me explicá-la. – Elisa, me perdoe o ultraje! Confesso que não foi minha intenção magoá-la. Minha boca foi mais rápida que meu pensamento e bom senso – falou José Roberto enquanto tomava a minha mão e envolvia minha cintura em seu abraço. No mesmo momento, fiquei profundamente envergonhado, mas não tive coragem de abrir a boca novamente, temendo falar outra bobagem.


			— Como disse João Pedro, somos família e podemos desculpar os maus entendidos – falei olhando atentamente ao que se passava na festa enquanto dançávamos.


			— Mais uma vez me perdoe. Mas a palavra ridícula escapuliu da minha boca, tendo em vista a situação em que vivo hoje.  Você sabe que sou avesso a festas e encontros de família, mas tenho um carinho muito especial por Gisele, e não poderia deixar de vir, de prestigiá-la em um dia tão especial para ela, assim como para você e para João Pedro – continuou José Roberto.


			— Ainda não entendo – afirmei olhando para o vazio.


			— Elisa, um homem torna-se ridículo. E coloca-se em situações ridículas quando não se permite ser quem realmente é. Quando não tem coragem de fazer o que deveria ter feito. E vê na vida de outro a felicidade que poderia ter tido – José Roberto sussurrava, como se fizesse um esforço para falar algo que estivesse lacrado.


			— Ridícula não é você, mas a situação em que me encontro – falou José Roberto olhando em meus olhos. – Olhe para Gisele – disse José Roberto. – Tão linda quanto você aos seus quinze anos. – Lembra quando nos conhecemos? Não esqueço aquela manhã de primavera, quando a vi pela primeira vez no coreto da praça depois da missa dominical. O sol iluminava sutilmente seus olhos cor de mel enquanto o vento emaranhava seus longos cabelos cacheados, quando seu lenço voou e eu o peguei para você. Lembra disso? – perguntou José Roberto.


			Confesso que fiquei desconcertada, certamente meu rosto ruborizou. Lembrava da tal circunstância, mas não com toda aquela descrição mansa e até poética. José Roberto era um moço muito bonito, alto, cabelos negros, magro, porém másculo, os olhos castanhos se destacavam em sua face simpática e tímida. Sempre bem-posto e bem arrumado conforme os rigores da vestimenta daquela época.


			Foram muitas as caminhadas após a missa nas manhãs de domingo até o portão da minha casa, por vezes acreditei que ele tivesse algum interesse por mim, mas ele nunca disse nada. E como eu, uma moça de família, iria perguntar se um rapaz tinha interesse por mim?


			A década de 1940 trazia muitas modernidades, mas essa já era demais, mesmo para uma moça da capital. Até o dia, que José Roberto e João Pedro foram à missa juntos com Dona Clarice, foi nessa missa que conheci meu esposo, a partir desta missa, todo domingo João Pedro e José Roberto estavam lá e me acompanhavam até em casa, José Roberto sempre tímido e educado, João Pedro sempre cortês, ousado e não menos educado.


			Semanas e semanas foram assim, até certo dia que José Roberto não esteve na missa, confesso que senti sua falta, mas ele viajou a serviço dos negócios da família e João Pedro ficou para acompanhar sua mãe e cuidar dos negócios na cidade. Foi nessa manhã de domingo que João Pedro me roubou um beijo no portão, nosso primeiro beijo, meu primeiro beijo, minhas pernas ficaram bambas, eu não esperava, mas até que eu queria o tal atrevimento, mas queria de José Roberto.


			Pernas bambas e coração confuso. João Pedro me pediu em namoro nessa mesma manhã, e formalmente falou com meus pais no mesmo dia. Semanas, meses até de caminhadas dominicais e a decisão de um namoro tão rápido. João Pedro era, e é assim, educado, ousado, rápido. Quando voltou de viagem quinze dias depois, José Roberto estava transformado.


			Trancado. Ranzinza. Nem parecia aquele rapaz tímido, doce e educado que o meu coração palpitava por domingos e domingos sem parar. E a cada mês que meu namoro com João Pedro ficava mais duradouro, mais distante José Roberto se tornava, quando havia diálogo entre nós, ele estava sempre ríspido comigo, e assim, meu coração se fechou para ele e João Pedro foi conquistando pouco a pouco o tal músculo.


			José Roberto não foi ao nosso casamento, viajou a negócios, Dona Clarice e João Pedro diziam ser inadmissível, que a viagem poderia ser adiada, mas José Roberto, irredutível em ser correto nos negócios, não abriu mão da viagem e nos roubou sua presença em nosso casamento. Meu pensamento voou em tantas lembranças e detalhes que esqueci que estava na festa de debutante da minha filha, quando José Roberto sussurrou em meu ouvido.


			— Você lembra?


			— Não – disse eu secamente.


			— Eu jamais esquecerei – disse José Roberto.


			Continuamos dançando. O tempo parou naquele momento. Dançamos, dançamos, dançamos, me senti flutuar naqueles braços, pela primeira vez depois de quase vinte e três anos tive a oportunidade de ver o José Roberto dos velhos tempos, educado, doce e naquele momento, nada tímido. Naquele olhar amargurado se escondia um brilho distante, e por um momento, naquela valsa, naquele salão, estávamos só Ele e Eu.


			A eternidade de um momento, no qual eu desejei tantas vezes ser correspondida em minha juventude, até que João Pedro nos interrompeu.


			— Agora que tudo parece bem, dá-me a honra desta dança, José Roberto? Preciso roubar minha linda esposa para outra valsa – disse João Pedro.


			— Claro, João Pedro. Aproveite sua bela e eficiente esposa, uma linda e irretocável festa – afirmou José Roberto enquanto entregava minha mão e acenava para mim com aquele olhar profundo. — Parabéns, Elisa!


			Só tive condições de acenar com a cabeça. Minhas pernas estavam bambas. Meu coração parecia saltar pela boca. Uma vontade de chorar misturava-se a um aperto no coração que me amargou a boca. Foi difícil disfarçar tamanho descompasso.


			Minha cabeça estava dando mil reviravoltas, ainda bem que estava dançando para justificar. Só conseguia acompanhar o olhar de José Roberto que também acompanhava o meu olhar. Até que eu mesma, tentava constantemente evitar aquele olhar, aquela situação. Um turbilhão de pensamentos confundia minha cabeça e emaranhavam meus pensamentos, como já emaranharam meus cabelos em outrora.


			Senti um certo remorso. Culpa. Sei lá! Mas como posso me culpar? Como posso me penalizar com algo que não fiz?


			Quando ouvi a voz suave de João Pedro.


			— Elisa! Meu amor, você está bem? Parece distante.


			— Não, meu amor, somente o cansaço de todos os preparativos e a preocupação que tudo ocorra bem – disse eu.


			— Pois tranquilize-se, você fez o seu melhor, a festa está linda e elogiadíssima, tenho muito orgulho de você, sempre perfeccionista e eficiente, além de linda, tenho a honra de tê-la como minha esposa – disse João Pedro.


			João Pedro sempre foi um marido excepcional, maravilhoso, carinhoso, cortês, sempre me tratou como uma rainha, e eu sempre busquei honrar toda a sua dedicação em ser um bom esposo, buscando ser sempre sua parceira, companheira, sua esposa, sua amiga e todos esses sentimentos nos trouxeram até aqui firmes em nossa união. Foram seis anos entre namoro e noivado e dezesseis anos de casamento, vinte e dois anos juntos. Uma vida. Uma vida que não teve a paixão arrebatadora, mas que me fez relativamente feliz e me concede paz. 


			Sistematicamente como programado, a festa foi acabando, fomos nos despedindo e agradecendo a presença de cada convidado, até que chegou a vez de José Roberto e Dona Clarice.


			Eternos segundos de constrangimento perseguiram nossos olhares. Gisele estava radiante, mas não deixou de notar o embaraço que pairou naquele momento.


			— Vovó Clarice, a senhora está linda e impecável como sempre, muito obrigada por ter vindo. E o tio José Roberto também, como sempre muito elegante. Mas o que houve? O senhor parece preocupado – disse Gisele.


			— Seu tio José Roberto está apenas preocupado com os negócios, Gisele. Não se inquiete, nada além do normal. Sua festa estava linda e você mais ainda. Nos divertimos muito. Queria eu ter quinze anos de novo, nesses tempos de agora, para dançar e aproveitar as modernidades com as amigas, essas novas danças são muito mais alegres – disse Dona Clarice. Todos sorrimos. Dona Clarice sempre teve esse dom, de nos arrancar o sorriso quando a situação colocava a paz em risco sob o prisma do constrangimento. Todos nós nos cumprimentamos, nos abraçamos e nos despedimos.


			O caminho até em casa foi extremamente longo, acho que era cansaço. Um silêncio total. Gisele dormia no banco de trás com a tranquilidade da juventude de seus quinze anos.


			João Pedro dirigia atentamente, afinal a direção era uma novidade e exigia muita atenção. Agora, na tranquilidade do nosso quarto, enquanto João Pedro lê e alternadamente me observa, no tempo em que espera. Cá estou eu, me perfumando e penteando meus cabelos, me olhando nos olhos diante do espelho que me indaga, vestida na longa camisola branca de seda com renda francesa e costas decotadas, cuidadosamente composta com o penhoar que o João Pedro tanto gosta de tirar.


			Olho o porta-joias e com um simbólico gesto de segredo que deve ser encarcerado, fecho-o junto com o turbilhão de pensamentos, revelações e lembranças que a noite me brindou de forma inesperada. Penso que talvez Pandora ambicionasse fechar sua caixa, como eu posso fechar esse porta-joias agora.


			Ao me levantar, olho sorridente para a escolha que fiz e para o presente que a vida me concedeu. E João Pedro me pergunta:


			— Com que sonhos essa camisola dorme?


			— Com o conforto e o calor do seu abraço – respondo.


			Eu, escondida no cansaço, silenciei o que a cabeça não deixava calar. Minha mãe bem que tinha razão. Bocas silenciosas, mentes barulhentas. Enquanto João Pedro me envolve em seu abraço, sorrio para ele e penso. Essa camisola dorme com os sonhos que não se calaram. Mas senti o vazio do sonho que não vivi e que nem sabia que existia, pela inabilidade dos que se calam e jamais saberão o resultado das escolhas que não fizeram.


			João Pedro me beija. A luz se apaga.


		




		

			
Capítulo II


			
A florista


			“Flores envenenadas na jarra. Roxas, azuis, encarnadas, atapetam o ar. Que riqueza de hospital. Nunca vi mais belas e mais perigosas. É assim então o teu segredo. Teu segredo é tão parecido contigo que nada me revela além do que já sei. 
E sei tão pouco como se o teu enigma fosse eu. 
Assim como tu é o meu.”


			Clarice Lispector


			Ucraniana, escritora e jornalista brasileira.


			Foi aos prantos que vi Ana Victória digitando um texto muito rapidamente, enquanto falava ao telefone com um advogado. De verdade, se passasse pela minha cabeça que lhe contar sobre os detalhes de uma antiga traição de seu marido lhe causasse tão grande impacto, jamais teria contado. O pior é que ela sabia da infidelidade do indivíduo. Eu só perguntei:


			— Faz diferença para você saber dos detalhes? Porque sei de tudo, contada pela própria amante.


			Eu nem tinha, assim, a intenção de atiçar a curiosidade dela, mas aquele ar de superioridade da florista, de se achar mais talentosa e mais inteligente que todo mundo, me incomodava demais. Confesso que senti certo prazer em mostrar que sua vida também era imperfeita. E se ela era tão boa assim, por que era cornuda? Na minha opinião, mulher que leva chifre, é porque não faz o balacobaco direito.


			— Não! – disse ela com os olhos cor de mel muito arregalados.


			Tudo começou quando ele foi trabalhar em uma empresa de eventos, Joaquim organizava toda a segurança de entrada dos pagantes, assim como administrava a segurança das celebridades.


			Foi na vida noturna que o marido de Ana Victória conheceu Lucíola, mulher de estatura mignon, bonita, tinha um formato de rosto incomum e os cabelos cacheados e loiros destacavam seus olhos claros e grandes, ele administrador da segurança, ela gestora da logística.


			Na empresa, todos sabiam que Joaquim era casado, mas o infeliz quando bateu o olho em Lucíola, tratou logo de tirar a aliança e se fazer de solteiro. Enquanto a Ana Victória trabalhava feito uma camela para honrar as dívidas que restaram da empresa que o casal constituiu junto, Joaquim se mandava com o amigo Basílio para as distrações, fosse a cerveja, a sinuca, ou os dois, não é que Ana Victória não se incomodasse, inclusive ela dialogava com o cônjuge sobre o assunto, que sempre afirmava precisar de distrações, e ela respondia na mesma medida:


			— Por que não nos distraímos juntos?


			— Vamos combinar. Hoje, vou só lavar o carro.


			Lavar o carro que nada. O cabra estava era indo para a casa de Lucíola, namorar de cadeirinha, com a esposa o indivíduo nunca se preocupou nem em acompanhá-la para fazer a feira, quem dirá pagar a conta, nunca soube nem quanto era a conta da luz, da água, ou do telefone. Mas vamos combinar, Ana Victória estava errada demais, ela confundiu a relação de mulher e parecia mais a mãe de Joaquim, tudo ela resolvia, ele não se preocupava com nada. Ela até que sempre convidava:


			— Vamos pensar juntos?


			— Joaquim, vamos tentar resolver tal situação combinados.


			— Resolva você. Você resolve melhor do que eu – respondia o marido.


			Mas com a namoradinha, ele não só acompanhava, mas ainda a levava no carro de Ana Victória, que ela pagava, e que o sujeito não contribuía com um vintém, ainda levava a mãe de Lucíola a tira colo, mas a verdadeira sogra, o embuste fazia de tudo e criava uma série de situações para a família da esposa nunca demorar por lá.
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